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Enfim, chegamos a 2021, embora, sob os reflexos de tudo 
que aconteceu no mundo, em 2020. Uma trajetória de incertezas, 
revelações e despedidas, as quais muitas, ainda, estendem-se 
por este ano que ora se inicia. De repente nos foi descortinado 
um mundo de privações, rejeições e adaptações, mudando 
totalmente nosso cotidiano. O ano de 2020 ficará na história como 
um “divisor de águas”. Parafraseando o compositor mineiro, Milton 
Nascimento, diria: “Nada será como antes, amanhã”. 

Nos momentos adversos, a sabedoria nos orienta a nos 
adaptarmos às mudanças. Assim nossa Ordem se perpetuou na 
história, vencendo os maiores obstáculos. Nos tempos atuais, em 
que as atividades do Supremo Conselho se restringiram mais aos 
aspectos administrativos, o Astréa News, jamais, poderia deixar de 
cumprir sua missão junto aos nossos leitores, estimulando-os ao 
estudo com temas dos mais relevantes.

Nesta edição, em especial, trataremos do Rito de 
Heredom, o qual serviu de berço para o Rito Escocês Antigo e 
Aceito. Decerto, que com esta publicação, jamais, estaremos 
esgotando o tema, mas, com certeza, estaremos estimulando, 
em muito, o estudo e a pesquisa sobre o assunto. Publicamos, 
também, o Ato nº 810 - 2018-2023 – Obituário 2020, prestando 
uma homenagem póstuma aos nossos Irmãos que passaram ao 
Oriente Eterno no ano de 2020. 

Finalizamos com a poesia de Fernando Sabino, muito 
própria para os dias atuais: “De tudo ficaram três coisas: A certeza 
de que estamos sempre a começar…   A certeza de que é preciso 
continuar… A certeza de que podemos ser interrompidos antes 
de terminar. Por isso, devemos fazer da interrupção, um caminho 
novo; da queda, um passo de dança; do medo, uma escada; do 
sonho, uma ponte”. 
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O Rito de Heredom
Dando continuidade à publicação de relevantes 

aspectos ligados ao Rito Escocês Antigo e 
Aceito, nesta edição chamaremos atenção 

para a gênese do Rito de Heredom, o qual serviu de 
berço para dar nascimento ao nosso Rito. 

Entendemos como pertinente fazermos 
algumas considerações sobre “Rito”, quanto ao 
termo e quanto a sua utilização em nossa Ordem. 
Tendo sua origem no idioma latim, “ritu”, a palavra 
“Rito” pode ter vários sentidos. Trata-se de um 
comportamento repetido e invariável, mantido por 
um indivíduo na realização de determinada coisa ou 
atividade. No sentido mais geral, é uma sucessão de 
palavras e atos que, repetida, compõe uma cerimônia, 
podendo ser religiosa ou civil. Juridicamente falando, 
seria o conjunto de procedimentos formais a serem 
observados para validar um ato jurídico. 

Em nossa Ordem, o termo Rito recebe uma 
configuração mais particular. Rito na Maçonaria, 
segundo o “Dicionário Enciclopédico Maçônico do 
REAA”, de autoria do nosso Irmão Plínio Barroso de 
Castro Filho, 33°, em sua 11ª edição, diz: “(...) é um 

conjunto de regras sobre as quais são praticadas as 
cerimônias, onde são transmitidas as informações, 
orientações e as práticas, e instruções simbólicas, 
realizadas através de lendas, sinais, toques e palavras 
(...)”.  “(...) Foi na França, no início do século XVIII, que 
o termo “Rito” começou a ser usado, não apenas como 
um grupo de cerimônias relacionadas, mas como 
Graus associados sob um controle e administração 
comum”.

Já no Dicionário Completo Maçonaria, do 
IBC – Instituto Brasileiro de Cultura Ltda., editado em 
2016, pela “On Line Editora”, quanto ao tema “Rito na 
Maçonaria”, assim nos descreve:  “A palavra “Rito”, 
na Maçonaria, tem dois sentidos diferentes. Quando 
se escreve com letra maiúscula, é um conjunto de 
graus maçons, formando um todo coerente para 
designar um Rito particular da Maçonaria (REAA, 
Adonhiramita, York, etc.). A palavra “rito”, escrita com 
letra minúscula, é um conjunto de regras que fixam 
o desenvolvimento e as formas de trabalho em Loja, 
os diversos cerimoniais, como rito do despojar dos 
metais, o desenvolvimento dos trabalhos de uma Loja, 
etc.”.

As ruínas  
da Abadia  
de Kilwinning
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Na Maçonaria, ao longo de sua história, 
foram criados e praticados diversos Ritos. Há quem 
afirme se chegar a mais de 200 Ritos, cada qual com 
características e aspectos distintos, elaborados sob 
a influência de uma determinada época, exaltando 
determinados valores, através de lendas, conceitos 
e preceitos, tendo todos como principal objetivo, o 
aprimoramento e a evolução do maçom.

Citamos, em edições anteriores, que o REAA 
teve origem no Rito de Perfeição ou de Heredom. A 
palavra “Heredom” é um tanto enigmática, dando 
margem à imaginação, quanto a sua origem. Embora, 
nenhuma dessas interpretações serem conclusivas, 
citaremos algumas a título de ilustração, a fim de 
estimular nossos leitores a se enveredarem em 
pesquisas, como colaboradores a desvendar sua real 
origem.

Nosso Irmão René Jean Marie Joseph Guénon 
(1886-1951), ou simplesmente, René Guénon, 
referiu-se extensivamente ao significado da palavra 
“Heredom” em diferentes ocasiões. Considerado um 
escritor importante na escola perenialista de filosofia, 
Guénon, também, era conhecido como Abdal Wāḥid 
Yaḥyá, e foi um autor e intelectual esotérico francês 
influente no domínio da metafísica, tendo escrito 

sobre temas que vão desde a crítica social e estudos 
perenes, ao simbolismo e iniciação. 

Segundo René Guénon, em matéria intitulada 
“Heredom”, publicada no site da “Madras Editora”, 
compilamos: “(...) a influência das Cruzadas devia 
fazer-se sentir, não só entre os artífices, mas, ainda, 
entre os nobres que, também, conheceram na 
Palestina formas de associações novas e, uma vez de 
volta à Europa, constituíram Ordens, semelhantes às 
do Oriente, nas quais admitiram logo, outros iniciados. 
É assim que em 1196, fundou-se na Escócia a “Ordem 
dos Cavaleiros do Oriente“, cujos membros tinham 
como ornamento uma cruz entrelaçada por quatro 
rosas. Essa Ordem foi trazida da Terra Santa no ano de 
1188 da Era Cristã, da qual o rei Eduardo I da Inglaterra 
(1239-1307), veio a fazer parte dela. Um século após 
a fundação da Ordem dos Cavaleiros do Oriente, ou 
seja, por volta do ano de 1300, em seguida a última 
Cruzada em que, também, tomara parte o rei de uma 
Ordem estabelecida no Monte Moriá, na Palestina 
(lugar escolhido por Salomão para a construção de 
seu Templo), fundaram um Capítulo dessa mesma 
Ordem, fixando-lhe a sede dos Hébridas e, mais tarde, 
em Kilwinning, denominando essa Ordem de “Ordem 
de Heredom”.

Comenda da Ordem do Cardo

O lendário Monte Heredom
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Com a supressão da Ordem dos Templários, 
muitos se refugiaram na Escócia e alistando-se sob 
a bandeira do rei escocês Robert Bruce I, foram 
decisivos em diversas batalhas, em especial, em 
1314, na vitória na Batalha de Bannockburn. Em 24 de 
junho de 1334, em agradecimento, o rei criou a Ordem 
do Cardo. No ano seguinte, esta Ordem se fundiu à 
Ordem de Heredom. A influência Templária era sentida 
na Ordem do Cardo, com a acolhida de seus graus, 
que passaram, junto aos graus de cavalaria, a serem 
conferidos no Grande Capítulo Real de Heredom, 
dando origem à criação de graus que formaram, mais 
tarde, o Rito de Heredom.

Nesta Ordem Real, assim como nos idiomas 
hebraico e no árabe, era uma prática comum a escrita 
de palavras, somente, com suas consoantes, de modo 
que a palavra “Heredom” era escrita, apenas, com as 
letras HRDM, logo, as vogais poderiam ser variantes. 
Isso pode ser observado nas diversas formas em que 
essa palavra foi escrita, como Harodim, uma palavra 
hebraica transliterada, que designava os Supervisores 
e Superintendentes de Obras durante a construção do 
Templo de Salomão. Também, atribuída a uma lendária 

Estátua do rei escocês Robert Bruce I, na esplanada do Castelo de Stirling, na Escócia, em homenagem à épica vitória dos escoceses frente 
aos ingleses, na Batalha de Bannockburn, ao Sul de Stirling, em 24 de junho de 1314, com o imprescindível apoio dos Cavaleiros Templários.

Fraternidade Secreta, supostamente, constituída pelo 
rei escocês Robert Bruce I, na cidade de Kilwinning.

Da mesma forma, foi atribuída à palavra 
“Herodim”, nome de uma grande colina circular a 
12 km ao Sul de Jerusalém, no deserto da Judeia, 
onde Herodes, o Grande, construiu uma fortaleza e 
escolheu para que, ali, fosse sepultado. Outros tentam 
atribuir o termo à palavra inglesa “heirdom”, por 
significar herança, associando a uma suposta herança 
templária, quando os membros da Ordem do Templo 
foram perseguidos, refugiando-se na Escócia, após a 
“extinção” de sua Ordem. Outra especulação é que 
seria derivada da palavra híbrida, forma pelos termos, 
do grego “hieros”, e do latim, “domos” - significando 
“morada sagrada”, o equivalente a “Templo”, “Bethel”.

Além das citadas tentativas de se encontrar a 
origem do nome “Heredom”, existe, também, a lenda 
do Monte Heredom, onde supostamente existia um 
castelo medieval, localizado no quadrante Nordeste 
da Escócia, o que, jamais, foi provado, ficando o termo 
“Heredom” como um dos mais enigmáticos na história 
do escocismo.

Comenda da Ordem 
Real da Escócia
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Compilamos do site do Supremo Conselho 
dos EUA, Jurisdição Sul, o artigo “Os Altos Graus e 
as Lojas dos Maçons Escoceses”, de autoria do Irmão 
Arturo de Hoyos, 33° - Grande Arquivista e Grande 
Historiador, que, em muito, elucidar-nos-á sobre o 
tema: “Quando consideramos a criação do Grau de 
Mestre Maçom - o primeiro “alto grau” adicionado à 
Maçonaria - é um fato notável que a Maçonaria de 
alto grau é, virtualmente, tão antiga quanto a própria 
Maçonaria Especulativa. Outros graus elevados, 
também, seguiram rapidamente os passos do Grau de 
Mestre Maçom. Já em 1733, uma referência a uma 
“Loja dos Maçons Escoceses” apareceu em uma lista 
manuscrita de Lojas do Dr. Richard Rawlinson e, no 
ano seguinte, foi novamente mencionada em uma 
lista impressa de Corpos Maçônicos. As primeiras 
designações “escocês”, “escocesismo” e “escocismo” 
referem-se a um tipo de Maçonaria praticada, em vez 
de se referir aos escoceses nativos. Assim, lemos que 
de 1733 a 1740 o grau de “Mestres Maçons Escoceses” 
estava sendo conferido a Mestres Maçons “normais”. 
Por exemplo, em 18 de julho de 1740, na “Lodge at the 
Rummer”, na cidade de Bristol, foi conferido aos irmãos 
Tomson e Watts e concedido a qualquer outro membro 
desta Loja, que, sendo Mestres Maçons, pudessem 
ser elevados a Mestres Escoceses. Por volta de 1734-
1735, graus adicionais foram inventados, dois dos 

quais eram o “Excelente Maçom” e o “Grande Maçom”. 
Esses primeiros Graus Escoceses são os ancestrais 
do Rito Escocês, em nome e tradição, e representam 
um tipo de Maçonaria quase tão antiga quanto ao Grau 
de Mestre Maçom. A tradição da Maçonaria Escocesa 
é o segundo tipo mais antigo de Maçonaria de alto 
grau conhecido, superando inclusive a antiguidade do 
Grau do Arco Real”.

Entre as lendas e histórias sobre as origens 
dos Altos Graus, aparece a figura do Cavaleiro de 
Ramsay (André Michél - 1686-1743), homem erudito, 
nascido na Escócia, partidário dos Stuarts, protegido 
do Bispo de Fenelon, com ligações em todas as cortes 
da Europa, ao qual se atribui ter sido o inspirador 
da criação dos Graus Superiores e de um famoso 
discurso, escrito em 21 de março de 1737. Nesse 
documento, Ramsay faz apologia de que a Maçonaria, 
no seu entender, seria originária dos Templários.

Ramsay propôs às Lojas inglesas o acréscimo 
de mais três Graus (Mestre Escocês, Noviço e Cavaleiro 
do Templo), aos já existentes, o que foi rejeitado. Estes 
três Graus teriam sido, segundo Jean Marie Ragon, 
criados por Ramsay. Da mesma forma, propôs às Lojas 
francesas, para que se acrescentassem mais sete 
Graus Suplementares, o que, também, não foi aceito. 
Mas, de qualquer forma, a partir daí, começaram 

O Soberano Grande Comendador sendo presenteado com um livro autografado pelo o autor, o Poderoso Irmão Arturo de Hoyos, 33° - Grande Arquivista e Grande 
Historiador do Supremo Conselho dos EUA - Jurisdição Sul, quando de sua participação no Sessão Bienal 2019 daquele Supremo Conselho, em Washington D.C.
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as introduções templárias e rosacrucianas, e os 
Altos Graus começaram a aparecer. Alguns autores 
não aceitam esse fato, rejeitando a participação de 
Ramsay. Entretanto, outros, como Ragon, já apoiam.

Por volta de 1748, a Loja São João de 
Jerusalém, de Paris, praticava o Rito de Perfeição com 
14 graus, tendo incorporado, em 1751, o 15º Grau. Em 
1755, esta Loja editou os Estatutos que serviram de 
modelo para as Lojas que vinham praticando os graus 
escoceses. 

Em 1754, foi criado o Capítulo 
Clermont, pelo Cavaleiro de 
Bonneville, em honra ao 
Conde de Clermont, Grão-
Mestre da Grande Loja 
da França, dentro do 
Colégio Jesuítas, onde 
ele foi instalado em 
um local que já havia 
sido residência do 
pretendente ao 
trono inglês, Carlos 
Eduardo Stuart, 
filho de James III. 
Este Capítulo teve 
existência efêmera, 
mas com o discurso 
de Ramsay, acabou 
rendendo alguns 
frutos, através das 
ideias propagadas, 
para que fosse possível 
o advento definitivo dos 
altos graus. Isso propiciaria 
o surgimento do Conselho 
dos Imperadores do Oriente e do 
Ocidente, considerado o sucessor 
do Capítulo ou Grande Loja de Clermont, 
responsável pela implantação de uma escala de vinte 
e cinco graus.

Em 1756, porém, surgiu em Paris um sistema 
rival, o dos “Cavaleiros do Oriente Soberanos Príncipes 
Maçons”, cujo recrutamento não era tão fechado e que 
comportava qualquer Grau Templário. Era composto 
de dez graus, inclusive os três simbólicos e possuía, 
pelo menos, três graus a mais do que o Capítulo de 
Clermont. O seu sistema era controlado em cada 

localidade por um Colégio que trazia o nome do seu 
Presidente. O de Paris, era denominado “Colégio de 
Valois”, em 1762, com o título de “Soberano Conselho 
dos Cavaleiros do Oriente”.

Em 1758, um grupo de Irmãos de altos graus 
inaugurou, em Paris, um Capítulo de Soberanos 
Príncipes Maçons, sob o título de “Conselho dos 
Imperadores do Oriente e do Ocidente, Grande e 
Soberana Loja Escocesa de São João de Jerusalém”. 
Seus membros, intitulando-se “Poderosos Mestres do 

Grande Conselho das Lojas Regulares”, eram, 
em sua maioria, homens descendentes 

da nobreza, de alta cultura e 
conhecedores das tradições 

místicas e gnósticas oriundas 
de longínquo passado. 

Herdaram não só os 
ritos de Clermont e as 
correntes escocesas 
de Kilwinning e 
de Heredom, 
mas, também, as 
tradições derivadas 
diretamente de 
fontes templárias 
e rosacrucianas, 
e os poderes 
do Rito Egípcio. 
Seus profundos 

c o n h e c i m e n t o s 
foram, no entanto, 

reunidos por homens 
eivados de muito 

orgulho, como costuma 
acontecer com tantos nobres 

do “antigo regime”, e eles foram 
os criadores do Rito de Heredom 

ou de Perfeição, com 25 graus.

Segundo o nosso Poderoso Irmão Amilcar 
Silva Junior, 33° – Ex Grão-Mestre e Membro 
Correspondente da Academia Maçônica Fluminense 
de Letras, em seu Trabalho “O REAA – Primeiro 
Dístico do Supremo Conselho”, assim nos relata: 
“Neste Conselho passou-se a organizar um sistema 
de cerimônias, pela primeira vez aparecendo o nome 
“rito”, nominando-o como “Rito de Heredom”, com 25 
graus, conforme alguns escritores, assim divididos 
em categorias: 1ª) Graus Simbólicos primitivos e 
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universais; 2ª) Graus de desenvolvimento dos Graus 
Simbólicos e universais; 3ª) Graus baseados no 
Iluminismo do Tribunal da Santa Vingança ou Santa 
Vehme; 4ª) Graus judaicos e bíblicos; 5ª) Graus 
Templários; 6ª) Graus Alquímicos e Rosacrucianos; 
7ª) Graus Administrativos e Superiores”.

Este corpo era composto de duas seções: a 
“Grande Loja”, representada pela “Loja São João 
de Jerusalém”, responsável pela administração dos 
graus 4º ao 14º, praticados pelas Lojas acima dos 
graus simbólicos; o “Soberano Conselho”, regendo 
os graus 15º ao 25º, inclusive. Foi, precisamente, 
este colégio que teria concedido, em 1761, a famosa 
patente a Etienne Morin. Também, foi este colégio 
que tomou a iniciativa de nomear nove comissários 
para representarem a seção parisiense do rito e 
encontrarem, em Bordeaux, nove comissários da 
seção local, mais antiga, a fim de redigirem, naquele 
mesmo ano de 1761, as Constituições do Rito, que se 
tornaram as bases em toda parte onde ele existiu.

Segundo nosso Irmão Joaquim Gervásio de 
Figueiredo, 33°, em seu “Dicionário de Maçonaria”, 
publicado pela Editora Pensamento, em sua 4ª 
edição, afirma: “Em 1762, sob os auspícios do mesmo 

Conselho, foram publicados os Regulamentos e 
Constituições da Maçonaria de Perfeição e, em 25 de 
outubro desse mesmo ano, foi a sua classificação de 
graus, ratificada em Berlim. Esses graus, cujos títulos 
não sofreram modificações desde 1762, foram, depois, 
adotados pelas Grandes Constituições de 1º de maio 
de 1786, que fixaram definitivamente as bases do Rito 
Escocês Antigo e Aceito, de 33 graus (...).

Por conseguinte, adotando para a base 
de nossa reforma o título do primeiro desses ritos 
(Heredom) e o número de graus hierárquicos do 
último (Perfeição), nós os declaramos todos unidos 
e aglomerados desde daquela data, numa só Ordem 
que, professando o dogma e as doutrinas puras da 
Maçonaria Primitiva, abrangerá todos os sistemas 
do Escocismo, sob o título de Rito Escocês Antigo e 
Aceito”.

O Discurso do Cavaleiro de Ramsay, o 
Capítulo de Clermont e o Conselho dos Imperadores 
do Oriente e do Ocidente, Grande e Soberana Loja 
Escocesa de São João de Jerusalém, constituem os 
pontos fundamentais na origem dos Altos Graus.

Colégio Louis-le-Grand, em Paris, na França. Sua origem remonta ao século XVI, quando foi criado por jesuítas, em 1º de julho de 1563, sob o nome 
de Collège de Clermont. Em sua sede, em 1754, foi criado o Capítulo Clermont, pelo Cavaleiro de Bonneville, em honra ao Conde de Clermont.
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Compilamos da tradução do Artigo 2º, da 
Constituição de Bordeaux, de 1762, publicada no 
livro “Os 33 Graus do Rito Escocês Antigo e Aceito”, 
editado pela Editora Mandarino - Coleção Maçonaria 
Universal, 4ª edição, de autoria do saudoso Irmão 
Mario Leal Bacelar, 33°, o qual pertenceu ao quadro de 
Membros Efetivos do nosso Supremo Conselho, que 
traz: “A Arte Real da Sociedade dos Maçons Livres e 
Aceitos é dividida em 25 graus da seguinte forma: o 1° 
é inferior ao 2°, o 2° ao 3° e assim, sucessivamente, 
até o 25° que é o grau Sublime e último que governa 
a todos os outros sem exceção. Os graus em conjunto 
se dividem em sete classes inalteráveis, obedecendo-
se fielmente à Ordem, tempo e distâncias estabelecidas 
entre os graus divididos em números misteriosos, a saber: 

1ª Classe (1º ao 3º) - Para se obter o grau de: 
Aprendiz (3 meses); Companheiro (5 meses); Mestre 
(7 a 15 meses). 2ª Classe (4º ao 8º) – Para se obter 
o grau de: Mestre Secreto (3 meses); Mestre Perfeito 
(3 meses); Secretário Íntimo (3 meses); Preboste e 
Juiz (5 meses); Intendente de Edifícios (7 meses a 21 
meses). 3ª Classe (9º ao 14º) – Para se obter o grau 

de: Eleito dos Nove (3 meses); Eleito dos Quinze (3 
meses); Eleito Chefe de Tribos (1 mês a 7 meses). 4ª 
Classe (12º ao 14º) – Para se obter o grau de: Mestre 
Arquiteto (1 mês); Cavaleiro do Real Arco (3 meses); 
Grande Eleito Perfeito Mestre ou de Perfeição (1 mês 
a 5 meses). 5ª Classe (15° ao 18º) – Para se obter o 
grau de: Cavaleiro do Oriente ou da Espada (1 mês); 
Príncipe de Jerusalém (1 mês); Cavaleiro do Oriente 
e do Ocidente (3 meses); Soberano Príncipe Rosa 
Cruz (1 mês a 6 meses). 6ª Classe (19º ao 22º) – Para 
se obter o grau de: Pontífice ou Mestre Ad Vitam (3 
meses); Grande Patriarca Noaquita (3 meses); Grão-
Mestre da Chave Maçônica (3 meses); Príncipe do 
Líbano ou Real Machado (3 meses a 12 meses).  7ª 
Classe (23º ao 25º) – Para se obter o grau de: Príncipe 
Adepto (5 meses); Ilustre Cavaleiro da Águia Branca 
e Negra (5 meses); Sublime Príncipe do Real Segredo 
(5 meses a 15 meses). 

Todos esses graus reunidos, nos quais 
um Irmão só poderá ser iniciado em um número 
misterioso (81) de meses para alcançar cada grau 
sucessivamente, compõem o número de 81 meses. Se 
um Irmão durante um desses períodos, tiver deixado 
de prestar obediência e demonstrado falta de zelo, não 
poderá obter graus superiores, sem antes se submeter 
à devida disciplina, ter pedido perdão por suas faltas 
e prometer a mais pontual e exemplar obediência, sob 
pena de ser excluído para sempre e seu nome riscado 
da lista dos Irmãos legítimos e verdadeiros”. 

A conclusão segue nas palavras do Poderoso 
Irmão Amilcar Silva Junior, 33°: “Como visto, dois 
pontos foram primordiais no estabelecimento do Rito: a 
base no sistema Judaico-Cristão e a forte influência da 
aristocracia. Seus membros, conhecedores de várias 
tradições místicas e gnósticas antigas, trouxeram 
para este corpo maçônico as influências templárias, 
rosacrucianas e egípcias, além de se dizerem herdeiros 
do “Capítulo de Clermont” e das correntes escocesas 
de Kilwinning e Heredom. Estava assim decretada a 
influência esotérica na Ordem”. 

Outorgado pelo Conselho dos Imperadores 
do Oriente e do Ocidente, o judeu Etienne Morin 
recebeu, em 27 de agosto de 1761, uma patente para 
estabelecer a perfeita e sublime Maçonaria em todas 
as partes do mundo. Contudo, este assunto, que 
deu origem ao surgimento do REAA, trataremos, em 
detalhes, na próxima edição! 



Informativo Virtual Astréa News nº 121 - Jan/21 - Pg 10

2020

O ano de 2020 já entrou para história como sendo o 
ano mais atípico da humanidade. Uma pandemia 
mundial que parou o mundo, deixando cicatrizes 

dolorosas em nossas memórias. Restringimo-nos ao 
isolamento, abrindo mão do convívio fraternal; fechamos 
nossos Templos e nos adaptamos a um novo cotidiano 
repleto de surpresas e incertezas. 

O vírus contaminou grande parte da população 
e ceifou a vida de muitos de nossos amigos, familiares 
e Irmãos maçons, aos quais, por determinações das 
autoridades sanitárias, nem pudemos prestar nossas 
últimas homenagens.

O Supremo Conselho solidarizando-se com os 
familiares de nossos Irmãos, que passaram para o Oriente 
Eterno nesse fatídico ano de 2020, independentemente 
de sua causa-morte, presta uma singela homenagem, 
publicando, em 05 de janeiro de 2021, o Ato de nº 810 – 
2018-2023, com o Obituário 2020. 

Como bem destaca o Soberano Grande 
Comendador, em seus “Considerandos”, o Supremo 
Conselho manteve, sempre, a preocupação em não 
expor nossos Irmãos ao risco de contágio do vírus 
“SARS-CoV-2”, responsável pela doença “Corona Vírus 
Disease”, que ficou conhecida por “COVID-19”, baixando, 
em 16 de março de 2020, o Ato de nº 655 – 2018-2023, 
suspendendo por 30 dias os trabalhos ritualísticos nos 
Corpos Filosóficos jurisdicionados as suas 110 Grandes 
Inspetorias Litúrgicas espalhadas por todo o Brasil.

Devido ao agravamento da situação de saúde, e 
preocupado em preservar a saúde dos Irmãos, haja vista 

que um grande percentual desses pertence à faixa etária, 
considerada como “Grupo de Risco”, baixou em 30 de 
abril de 2020, o Ato de nº 659 – 2018-2023, estendendo 
a suspensão por prazo indeterminado.

Dada as incertezas de normalização da situação 
de saúde, na época, e para que os Irmãos não ficassem 
prejudicados quanto aos interstícios entre os Graus, no 
dia 26 de maio de 2020, através do Ato de nº 663 – 2018-
2023, autorizou a realização de reuniões virtuais, por vídeo 
conferência, e criou o regramento para tal, possibilitando 
aos Irmãos a continuidade de seus estudos.

Lamentavelmente, a pandemia se estendeu até 
os dias atuais e vem contagiando um percentual cada 
vez maior da população, e o pior: ceifando diversas 
vidas! Ao longo do ano passado, diversas Grandes 
Inspetorias Litúrgicas enviaram ao Supremo Conselho a 
Comunicação de Óbito de Irmãos pertencentes as suas 
Regiões Litúrgicas. 

Prestando uma sincera e merecida homenagem 
a esses valorosos Irmãos, que passaram para o Oriente 
Eterno, independentemente de sua causa-morte, o 
Supremo Conselho publica o Obituário 2020, através do 
Ato de nº 810 – 2018-2023, o qual segue abaixo, fazendo 
parte desta edição.

Informamos aos Grandes Inspetores Litúrgicos 
que, por quaisquer motivos não enviaram a Comunicação 
de Óbito de algum Irmão de sua Região, que o faça 
o mais breve possível, a fim de constar em relação 
complementar do Obituário 2020. Segue o Ato de nº 810 
– 2018-2023:   
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Paramentos dos Graus

Grau 4 = R$ 130,00 
Graus 9, 14, 15, 18, 19, 22 e 28 = R$ 145,00 

Graus 30, 31 e 32 = R$ 150,00 
Kit do Grau 33 = R$ 450,00

Adquira os Paramentos Oficiais com 
a chancela do Supremo Conselho!

www.sc33.org.br


